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RESULTADOS DO NOVO CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS – JUNHO DE 

2020 

 

ABRANGÊNCIA NACIONAL 

País perde 1,2 milhão de empregos com carteira no primeiro semestre de 2020  

 

Segundo o Novo CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados), da Secretaria 

Especial de Previdência e Trabalho (SEPRT) do Ministério da Economia (ME), o emprego celetista, 

no Brasil, apresentou saldo negativo de 10.984 postos de trabalho em junho de 2020. No 

acumulado do ano até junho de 2020, foi registrado saldo de -1,2 milhão de empregos, decorrente 

de 6.718.276 admissões e de 7.916.639 desligamentos. 

No mês de junho, a diferença entre número de admitidos e desligados foi negativa em três 

dos cinco Grupamentos de Atividades Econômicas. Registraram saldo negativo os seguintes 

grupamentos: “Serviços” (-44,9 mil vínculos), distribuído principalmente nas atividades de 

“alojamento e alimentação” (-35,3 mil vínculos); “Comércio, reparação de veículos automotores 

e motocicletas” (-16,6 mil vínculos); e “Indústria Geral” (-3,5 mil vínculos), concentrado na 

“Indústria de Transformação” (-2,5 mil vínculos). Em contrapartida, registraram saldo positivo os 

grupamentos de “Construção” (+17,3 mil vínculos) e “Agricultura, pecuária, produção florestal, 

pesca e aquicultura” (+36,8 mil vínculos). 
 

Tabela 1 - Brasil: Geração de emprego formal por grupamento de atividades econômicas – saldo 

mensal e acumulado* de 2020 

Grupamento de Atividades Econômicas e Seção CNAE 2.0 Junho 
2020 

Acumulado 
no Ano 

Total -10.984 -1.198.363 
Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura 36.836 62.633 
Indústria Geral -3.545 -246.593 

Indústrias Extrativas 633 106 
Indústrias de Transformação -2.510 -242.763 
Eletricidade e Gás -341 -202 
Água, Esgoto, Atividades de Gestão de Resíduos e 
Descontaminação 

-1.327 -3.734 

Construção 17.270 -32.092 
Comércio; reparação de veículos automotores e motocicletas -16.646 -474.511 
Serviços -44.891 -507.708 

Transporte, armazenagem e correio -8.311 -88.194 
Alojamento e alimentação -35.340 -298.920 
Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, 
profissionais e administrativas 

12.298 -142.303 

Informação e Comunicação 1.370 -8.749 
Atividades Financeiras, de Seguros e Serviços Relacionados -1.126 -4.742 
Atividades Imobiliárias -397 -3.258 
Atividades Profissionais, Científicas e Técnicas -3.527 -20.044 
Atividades Administrativas e Serviços Complementares 15.978 -105.510 

Administração Pública, Defesa e Seguridade Social, Educação, 
Saúde Humana e Serviços Sociais 

-6.019 70.293 

Administração Pública, Defesa e Seguridade Social -271 14.127 
Educação -18.714 13.008 
Saúde Humana e Serviços Sociais 12.966 43.158 

Serviços domésticos 5 -43 
Outros serviços -7.524 -48.541 

Artes, Cultura, Esporte e Recreação -4.195 -26.083 
Outras atividades de Serviços -3.316 -22.472 
Organismos Internacionais e outras instituições Extraterritoriais -13 14 

Não identificado -8 -92 
Fonte: CAGED e Novo CAGED – SEPRT/ME  
*janeiro a junho de 2020  
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▪ Todas as regiões brasileiras apresentaram redução de postos de trabalho formal no 

acumulado de janeiro a junho de 2020. No mês de junho, apenas o Sudeste e o Nordeste 

registraram saldo negativo.  

▪ No primeiro semestre de 2020, todos os estados do Nordeste apresentaram 

desmobilização do nível de emprego, com maior predominância em Pernambuco (-67,9 

mil), Bahia (-60,4 mil) e Ceará (-41,6 mil).  

▪ No mês de junho, dentre os cinco estados em que houve geração líquida de empregos, o 

Maranhão foi o estado nordestino que registrou o maior aumento relativo (maior variação 

mensal de emprego) com +0,82% e a menor perda de postos de trabalho no acumulado 

do ano (-0,46%), conforme se apresenta na Tabela 2. 

▪ São Luís foi o terceiro município que mais gerou vagas no mês de junho e o décimo 

primeiro no semestre. Considerando apenas as capitais, São Luís ocupa a primeira 

colocação nas duas referências. 

 
Tabela 2 - Brasil e Regiões: Geração de emprego formal, acumulado* de 2020; saldo mensal e 

variação no estoque de empregos** 

Localidade 

Acumulado 
do ano 

Mensal Var. mensal do 
estoque de 

empregos (%) 2020 Junho/2020 

                                  Brasil -1.198.363 -10.984 -0,03 

Regiões 

1º Norte -27.028 6.547 0,37 

2º Centro-Oeste -27.351 10.010 0,31 

3º Sul -195.152 1.699 0,02 

4º Nordeste -258.882 -1.341 -0,02 

5º Sudeste -690.733 -28.521 -0,15 

Estados do 
Nordeste 

1º Maranhão -2.212 3.907 0,82 

2º Piauí -8.754 306 0,11 

3º Sergipe -14.227 -684 -0,25 

4º Rio Grande do Norte -15.761 1.746 0,43 

5º Paraíba -19.295 58 0,01 

6º Alagoas -28.766 863 0,27 

7º Ceará -41.580 -1.740 -0,16 

8º Bahia -60.391 -2.533 -0,15 

9º Pernambuco -67.896 -3.264 -0,28 
Fonte: CAGED e Novo CAGED – SEPRT/ME  
* janeiro a junho de 2020  
**A variação mensal do emprego toma como referência o estoque do mês anterior, sem ajustes. 

 

ABRANGÊNCIA ESTADUAL 

 

O Maranhão registra a maior geração de emprego em junho e a menor perda de postos de trabalho 

no primeiro semestre, dentre os estados do Nordeste 

 

No Maranhão, no mês de junho, ocorreram 11.905 admissões e 7.998 desligamentos, 

resultando em um saldo positivo de 3.907 vínculos formais de emprego celetista. Trata-se do 

quarto melhor saldo do Brasil e o maior resultado do Nordeste nesse período. 

Com o resultado de junho de 2020, a quantidade total de vínculos celetistas ativos passou 

de 474.273 vínculos em maio para 478.180 vínculos em junho, variação de +0,82% no estoque de 

empregos formais. 
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Tabela 3 - Maranhão: Geração de emprego formal por grupamento de atividades econômicas – 
saldo mensal e acumulado* de 2020 

Grupamento de Atividades Econômicas e Seção CNAE 2.0 
Junho 
2020 

Acumulado 
no Ano 

Total 3.907 -2.212 
Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura 410 515 
Indústria Geral 204 -330 

Indústrias Extrativas 19 -41 
Indústrias de Transformação 183 -377 
Eletricidade e Gás -4 27 
Água, Esgoto, Atividades de Gestão de Resíduos e 
Descontaminação 

6 61 

Construção 1.765 -1.641 
Comércio; reparação de veículos automotores e motocicletas 691 -3.488 
Serviços 837 2.732 

Transporte, armazenagem e correio 62 -1.006 
Alojamento e alimentação -159 -1.608 
Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, 
profissionais e administrativas 

-24 329 

Informação e Comunicação 68 37 
Atividades Financeiras, de Seguros e Serviços Relacionados -4 -108 
Atividades Imobiliárias 17 22 
Atividades Profissionais, Científicas e Técnicas -126 -237 
Atividades Administrativas e Serviços Complementares 21 615 

Administração Pública, Defesa e Seguridade Social, Educação, Saúde 
Humana e Serviços Sociais 

852 4.672 

Administração Pública, Defesa e Seguridade Social -19 -133 
Educação -183 190 
Saúde Humana e Serviços Sociais 1.054 4.615 

Serviços domésticos 1 5 
Outros serviços 105 340 

Artes, Cultura, Esporte e Recreação -16 -57 
Outras atividades de Serviços 121 397 
Organismos Internacionais e Outras Instituições Extraterritoriais 0 0 

Fonte: CAGED e Novo CAGED – SEPRT/ME  
*janeiro a junho de 2020 

 

O desempenho positivo do emprego formal no mercado de trabalho do Maranhão no mês 

de junho foi capitaneado principalmente pela “Construção Civil” (+1,8 mil vínculos) e pelos 

Serviços (+837 vínculos). Os grupamentos de “Comércio; reparação de veículos automotores e 

motocicletas” (+691 vínculos), “Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura” 

(+410 vínculos) e “Indústria Geral” (+204 vínculos) também contribuíram para o resultado. 

No que se refere ao resultado do primeiro semestre de 2020, foram registradas 2,2 mil 

demissões liquidas, a menor perda de postos de trabalho (-0,46%), dentre os estados da região 

Nordeste. Apesar da crise sanitária da COVID-19, que impôs restrições às atividades econômicas 

a partir de março, o setor de Serviços apresentou geração de 2,7 mil empregos nos primeiros seis 

meses do ano. 

 

São Luís foi a capital brasileira que registrou o maior saldo de empregos no primeiro semestre de 

2020 

 

Quanto aos empregos gerados no território maranhense, 73 municípios apresentaram 

saldo positivo de empregos no acumulado de 2020, os melhores resultados foram apresentados 

pelas seguintes cidades: São Luís (+1,4 mil vínculos); Campestre do Maranhão (+646 vínculos); 

Codó (+443 vínculos); São José de Ribamar (+254 vínculos); e Porto Franco (+124 vínculos). 
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Quanto aos 121 municípios que registraram perda de vagas, as mais expressivas foram em 

Imperatriz (-1,6 mil vínculos); Açailândia (-1,1 mil vínculos); Santa Inês (-288 vínculos); Bacabal 

(-281 vínculos); e Caxias (-242 vínculos). 

 

Tabela 4 - Municípios Maranhenses: Maiores e menores saldos no acumulado de 2020* e 

variação no estoque de empregos** 

Ranking Município Saldos 
Variação Relativa 

(%) 

1º São Luís 1.442 0,59 
2º Campestre do Maranhão 646 77,93 
3º Codó 443 7,20 
4º São Jose de Ribamar 254 1,62 
5º Porto Franco 124 9,14 
6º Joselândia 118 151,28 
7º Vila Nova dos Martírios 85 15,10 
8º Tasso Fragoso 85 6,33 
9º Tuntum 67 12,91 

10º Pastos Bons 66 13,87 

208º Itapecuru Mirim -121 -4,25 
209º Pedreiras -124 -3,38 
210º Carolina -161 -7,88 
211º Pinheiro -204 -6,02 
212º Godofredo Viana -213 -23,77 
213º Caxias -242 -2,69 
214º Bacabal -281 -4,02 
215º Santa Inês -288 -3,85 
216º Açailândia -1.124 -8,64 
217º Imperatriz -1.564 -3,16 

Fonte: CAGED e Novo CAGED – SEPRT/ME  
* janeiro a junho de 2020 
** A variação acumulada de emprego toma como referência o estoque de 1º de 
janeiro de 2020 

 

 

 


